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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

FACULDADE DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS (FCE) 
Departamento de Economia e Relações Internacionais (DERI) 

 

PLANO DE ENSINO ADAPTADO  
 
O plano de ensino da disciplina para o semestre 2020/2 está adaptado nos moldes sugeridos 
pelo Ensino Remoto Emergencial (Resolução CEPE 25/2020, processo SEI 23078.513365/2020-
53) com a finalidade de garantir o ensino com a devida atenção à preservação da vida de toda a 
comunidade acadêmica da UFRGS e de seus familiares. No que diz respeito à possibilidade de 
atividades presenciais nas atividades de ensino dos cursos de graduação, durante o período do 
Ensino Remoto Emergencial (ERE), tanto o regramento acadêmico da UFRGS (Resolução nº 
25/2020 CEPE), quanto a legislação nacional vigente, incluindo a Resolução nº 02/2021 CNE, 
estabelecem que as atividades presenciais são passíveis de acontecer desde que haja 
condições sanitárias. Assim, o Comitê responsável pelo Plano de Contingenciamento da Covid-
19 no âmbito da UFRGS definiu procedimentos para a realização de atividades presenciais. A 
Portaria nº4697/2021, publicada em 28/09/2021, autoriza a retomada de atividades presenciais 
restritas às atividades pedagógicas essenciais. Entende-se por atividades presenciais restritas 
aquelas cuja presença seja indispensável, conforme art. 1º, §3º da Resolução nº 25/2020 CEPE, 
incluindo as atividades de caráter prático que não possam ser desenvolvidas totalmente de forma 
remota, ou que a sua ausência possa causar prejuízo ao desenvolvimento pedagógico. Quanto 
à realização de atividades avaliativas, o art. 14: § 6º da Res. nº 25/2020 CEPE estabelece que 
“Os Planos de Ensino adaptados que prevejam a realização de atividades presenciais no período 
de vigência desta Resolução podem ter, excepcionalmente, a avaliação destes conhecimentos 
de forma presencial”. Importa ressaltar que o caput do art. 14 da referida Resolução do CEPE 
determina que “durante o período de realização das atividades de Ensino Remoto Emergencial, 
as avaliações serão realizadas prioritariamente de forma remota e assíncrona”. Observe-se, 
ainda, a Resolução 213 do CONSUN, publicada em 05/11/2021, que tornou obrigatória a 
apresentação de comprovante de vacinação para Covid-19 em todas as atividades presenciais 
realizadas nas dependências da UFRGS. 
 
 
 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 
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CH Coletiva: 18 
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SÚMULA 

 

 

O curso foi ajustado ao ERE, agregando o conteúdo em seis tópicos. 
Primeiro, discutiremos os critérios e referências conceituais a partir dos 
quais se pode analisar criticamente as tentativas de teorização sobre as 
relações internacionais. Segundo, discutiremos os fundamentos das 
abordagens realistas estruturais e neoclássicas em RI. Terceiro, os 
fundamentos da abordagem institucionalista liberal. Quarto, a perspectiva do 
chamado marxismo político inglês, com foco na crítica do imperialismo. 
Quinto, analisaremos as semelhanças e especificidades das abordagens 
construtivistas e da Escola Inglesa. O sexto tópico são as perspectivas pós-
coloniais, principalmente desenvolvidas no âmbito da luta contra o racismo 
e pelas teorias feministas. 

 

CURSOS/CURRÍCULOS 

Curso/Currículo Etapa 
Aconselhada 

Pré-Requisitos Natureza/Caráter 

Relações 
Internacionais 

Bacharelado 

02 

ECO 02082 

Introdução às 
Relações 

Internacionais 

Obrigatória 

 

 

 

OBJETIVOS 

 

 

O objetivo é apresentar de maneira sistemática e crítica algumas das 
principais tradições de pensamento e teorização sobre as relações 

internacionais. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

CONTEÚDO LEITURAS 
DATA ATIVIDADE 

Mconf / presencial 

O que são 
teorias de RI? 

BUZAN (2018) 
GADDIS (1993) 
WALTZ (1990 

21/01 

14:00 – 17:00 

Realismo  
MEARSHEIMER (2001) 
RIPSMAN et al (2016) 

18/02 

14:00 – 17:00 

Institucionalismo 
KEOHANE (1988) 

NYE (2019) 

04/03 

14:00 – 17:00 

Marxismo 
HALLIDAY (2007) 

CALLINICOS (2009) 

18/03 

14:00 – 17:00 

Construtivismo 
GUZZINI & LEANDER (2006) 

BUZAN (2014) 

01/04 

14:00 – 17:00 

Pós-Colonialismo 
LEWIS (2016) 

ANIEVAS et al (2014) 

08/04 

14:00 – 17:00 

Avaliação - 

29/04 

Moodle 

14:00 – 17:00 

Avaliação  - 

06/05 

Moodle 

14:00 – 17:00 
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METODOLOGIA 

O processo de ensino e aprendizagem supõe a participação ativa nas 
atividades assíncronas, síncronas e presenciais. Estão previstas seis 
atividades coletivas (18h/a). Conforme a orientação da UFRGS e das 
autoridades de Saúde, a turma será informada com a máxima antecedência 
possível se tais atividades coletivas ocorrerão via Mconf ou se serão 
presenciais. As atividades presenciais serão realizadas em espaço aberto, 
no Campus Central da UFRGS, nas cercanias da FCE, de modo que toda a 
turma possa participar com o distanciamento e uso de máscaras. Se as 
condições permitirem, as atividades presenciais serão gravadas para 
ficarem disponíveis na plataforma Moodle. As duas atividades avaliativas 
serão realizadas exclusivamente na plataforma Moodle da UFRGS, nas 
datas indicadas. A carga horária autônoma (42h/a) será realizada de 
maneira assíncrona pelos estudantes, consistindo na leitura da bibliografia 
essencial/obrigatória e na preparação de questões para os debates coletivos 
online e presenciais. A comunicação assíncrona entre os participantes, bem 
como o acesso ao Plano de Ensino, ao repositório de bibliografia, às 
atividades avaliativas e à sala da disciplina no Mconf será feita pela 
plataforma Moodle (https://moodle.ufrgs.br). 

 

 
 

EXPERIÊNCIAS DE APRENDIZAGEM 

 

 

Qualquer estudante que enfrente dificuldades que possam afetar seu 
desempenho no curso, favor entrar em contato para que sejam mobilizados 
os recursos que a universidade dispõe. Imagens, áudios e materiais 
didáticos não podem ser divulgados ou reproduzidos sem prévia autorização 
do professor, sob pena de violação ao artigo 46, IV, da Lei 9.610/98. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

 

A avaliação do desempenho acadêmico dos estudantes será realizada por 
meio de dois instrumentos no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) da 
plataforma Moodle. 1) Um texto individual, sobre um problema teórico 
suscitado pelas leituras e discussões da disciplina. O texto deverá ter no 
máximo duas mil palavras e deverá ser entregue no Moodle até as 23h59min 
do dia 29/04/2022. 2) Uma entrevista individual com o professor, via Mconf, 
com duração de 5 a 7 minutos, a ser agendada via formulário no Moodle, 
para o dia 29/04/2022 ou 06/05/2022. O tema da entrevista será o conteúdo 
abordado na disciplina. Caso não seja possível, por motivos técnicos, 
realizar a entrevista via o Mconf, outra solução será acordada entre o 
professor e os discentes. Conforme o §1º do Artigo 44 da Resolução 
Nº11/2013 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE) da 
UFRGS, são conceitos de aprovação: A, B e C, correspondendo 
respectivamente a aproveitamento Ótimo, Bom e Regular. De acordo com o 
§2º da mesma Resolução, são conceitos de reprovação: D e FF. O conceito 
D será atribuído por desempenho acadêmico insatisfatório. 
Excepcionalmente, durante o período em que perdurar o ERE, fica 
inaplicável a atribuição de conceito FF. 

 
 

SISTEMÁTICA DE INTERAÇÃO E POLÍTICA DE COMUNICAÇÃO 

 

 

A comunicação e a interação pedagógica entre os participantes da disciplina 
(professor e alunos) devem acontecer por meio da plataforma Moodle e da 
ferramenta Mconf (cujo link será disponibilizado na plataforma Moodle). 

 
 

ATIVIDADES DE RECUPERAÇÃO PREVISTAS 

 

 

Conforme o Artigo 47 da Resolução Nº11/2013 do Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão (CEPE) da UFRGS, ao discente que apresentar 
desempenho insatisfatório é assegurada a realização de uma prova de 
recuperação referente a todo o conteúdo da disciplina. 
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